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Toda a região próxima do Cidade 
Nova está em constante expansão. 
Muitos dos atuais moradores chega-
ram devido à qualidade de vida, faci-
lidade e comodidade para chegar ao 
trabalho, além da proximidade com 
um comércio variado e em crescimen-
to. Dentre os segmentos que têm se 
destacado nesse cenário está o de 
decoração e design. Hoje é possível 
encontrar de tudo para mudar um 
ambiente de uma casa, um aparta-
mento ou de espaços comerciais. Há 

um pouco de tudo: de decoradoras a 
lojas especializadas em móveis, co-
zinha, cortinas, construções, papéis 
de parede, colchões, vidros, adornos, 
dentre outros. Tudo isso bem perto da 
sua casa.

Além disso, o crescimento e a 
valorização da região trouxeram um 
novo público com um melhor poder 
aquisitivo, maior exigência e uma vi-
são diferenciada, o que influenciou 
no investimento dos comércios locais 
para oferecer produtos e serviços per-

sonalizados e de qualidade.
Cada vez mais as pessoas estão 

em busca do máximo de conforto e 
comodidade. E como, muitas vezes, 
têm pouco tempo para ficarem em 
casa, elas estão priorizando a deco-
ração de seus ambientes para terem o 
máximo de tranquilidade e bem-estar. 
É claro que, se isso acontecer em um 
ambiente agradável, a pessoa certa-
mente se sentirá bem melhor.

Para isso, a orientação de profis-
sionais do setor é fundamental. Eles 

ajudarão você a conseguir uma deco-
ração que leve em conta a estética, o 
conforto e a funcionalidade. As suges-
tões podem ser desde os materiais de 
revestimento e acabamento à distri-
buição de móveis e objetos no seu es-
paço. Faça o seu planejamento e con-
te com a criatividade de profissionais 
que farão a diferença na decoração e 
no design do seu ambiente.

Leia mais nas páginas 6, 7 e 9

Decoração e design em expansão
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Já te falaram para sair da 
zona de conforto? Você sabe 
exatamente como fazer isso? 
Muitos confundem o termo 
achando que essa tal zona 
de conforto se trata apenas 
daquelas situações agradá-
veis que estão associadas 
ao prazer e ao conforto. Si-
tuações negativas também 
fazem parte, inclusive tudo 
o que se refere às situações 

cotidianas que estamos acostumados e que fazem par-
te da nossa rotina. 

Uma série de ações, pensamentos e comporta-
mentos que uma pessoa está acostumada a ter e que 
não a causam nenhum tipo de medo, ansiedade ou ris-
co. É uma área em que nos sentimos seguros física e 
emocionalmente, mesmo sabendo que precisamos mu-
dar, que a decisão da mudança é importante, que algo 
nos faz mal e que esteja insuportável, e ainda assim 
seguimos do mesmo jeito. E isso, naturalmente, torna-
se um hábito. 

É preciso agir. Calcule os riscos e assuma-os. É 
muito provável que, quando você evita algo que lhe é 
incômodo, depois se sinta como se estivesse num lugar 
seguro e familiar, livre da dor que o mundo pode lhe 
provocar. 

Pare e pense se alguns desses motivos já te fizeram 
ficar “no seu canto” em vez de tomar uma decisão im-
portante ou uma atitude imediata: falta de motivação, 
desculpas constantes (tipo começar uma academia ou 
a se exercitar), estresse excessivo, autocrítica, ansie-
dade, dentre outros. Caso alguns desses sinais sejam 

uma constante em sua vida e você esteja decidido a 
crescer, está na hora de sair conscientemente da sua 
zona de conforto, sim.

Certamente você já ouviu falar que uma pessoa de 
sucesso é aquela que se supera em vários quesitos e 
sai em busca de seus ideais. Pois é... o crescimento 
pessoal só acontece fora da nossa zona de conforto. 
Algumas das características mais comuns entre empre-
endedores de sucesso são a capacidade e a determi-
nação de sair de sua zona de conforto e ampliar os 
seus limites constantemente. E isso acontece porque 
o sucesso é edificado na capacidade que temos de 
enfrentar obstáculos e dificuldades. Enfrentando isso, 
ganhamos também mais independência, o que nos for-
talece e nos possibilita uma maior confiança no que 
somos e certamente nos fará sentir com mais força o 
valor da liberdade.

São surpreendentes as descobertas que fazemos 
sobre nós mesmos quando nos atrevemos a fazer algo 
fora do habitual, quando decidimos ir atrás de algum 
objetivo que acreditávamos não sermos capazes de al-
cançar. Cada ser humano possui uma série de habilida-
des e destrezas que ficam adormecidas, esperando um 
momento, um insight para se manifestarem. Aí quando 
você descobre que a única coisa que faltava era tomar 
uma decisão, imediatamente aumenta a confiança que 
você tem em si mesmo, e assim começará a realizar 
tudo aquilo que, a princípio, tinha medo.

O medo é perigoso. Os maiores medos nascem da 
indecisão e da inércia, criando seu próprio círculo vi-
cioso. Por ter medo você permanece na sua zona de 
conforto. Por não tentar, o medo se instala e cresce. 
Percebeu o perigo? A solução? O simples fato de agir 
dissipa o medo.

O fato é que a vida oferece possibilidades incríveis, 
mas não terá como aproveitar isso sem ter de enfrentar 
algum tipo de dificuldade, superação, dor, esforço, sa-
crifício ou sofrimento. E, se você optar em não sair des-
sa zona de conforto, estará sabotando as suas chances 
de sucesso e de uma vida mais feliz e realizada e estará 
renunciando à vida e ao crescimento pessoal e profis-
sional. O preço é alto demais. 

O que fazer para dar os primeiros passos? Sonhe 
grande, seja competente e comprometido no que você 
faz, seja curioso, busque sempre estudar e aproveite 
o máximo desses cursos, leia sempre e muito, apren-
da um novo idioma, pratique alguma atividade física 
e esportes coletivos, faça trabalhos voluntários, tenha 
momentos de lazer saudáveis e relaxantes e, por fim, 
administre bem e com sabedoria o seu tempo e a sua 
energia.

Qualquer mudança positiva bagunça o mundo 
emocional, trazendo sensações muito agradáveis como 
a capacidade de se surpreender, a curiosidade e o de-
sejo de se descobrir. Meu principal conselho: não tenha 
medo de experimentar coisas novas em nenhum aspec-
to da sua vida. Você vai descobrir que tem muito mais 
capacidade e coragem do que pensava, e que o mundo 
é muito mais do que se pode imaginar. Enfrentando 
seus desafios internos, pode ter a certeza de que terá 
pela frente uma vida muito mais excitante, gratificante 
e cheia de resultados que te deixarão orgulhoso. Você 
não tem nada a perder e irá comemorar muito os incrí-
veis resultados obtidos.

Fabily Rodrigues (Diretor/Editor da Em Foco Mídia)
emfocomidia@emfocomidia.com.br
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Parque Linear José Cândido da Silveira recebe brinquedos sustentáveis
A Fundação de Parques Municipais, com o apoio da 

Superintendência de Limpeza Urbana (SLU), instalou 
no Parque Linear José Cândido da Silveira, que fica no 
canteiro central da Avenida José Cândido da Silveira, 
novos brinquedos produzidos a partir de pneus recicla-
dos. A ação faz parte do projeto Brinquedos Sustentá-
veis, que oferece brinquedos e mobiliário de qualidade, 
com bom padrão de segurança, conforto, beleza e ma-
nutenção barata. Foram instalados balanços, motoci-
cletas fixas e um brinquedo conhecido como monstro, 
que faz sucesso em outros parques de BH. “O intuito é 
incentivar a população a ocupar os parques e usufruir 
dessas áreas como opções de lazer. São cinco parques 
contemplados com o projeto em pouco mais de qua-
tro meses. Todo o trabalho é planejado pela equipe da 
Divisão de Manutenção, que avalia as necessidades e 
características de cada parque”, explicou a presidente 
da Fundação, Karine Paiva.

O diretor de Parques da Área Norte, Robson 
Ferreira, comemora a conquista. “O Parque Linear José 
Cândido carecia de intervenções desse tipo. Agora que 
a Fundação testou os modelos e tem a experiência do 
que dá certo e o que precisou ser aprimorado, a expec-
tativa é que outros parques sejam contemplados até 
o final do primeiro semestre, já que a instalação tem 
sido cada vez mais rápida”, comentou. De acordo com 
ele, a previsão é de que, muito em breve, o Parque da 
Matinha, também na região Nordeste, receba os brin-
quedos. (João Paulo Dornas)

FOTOS: IGOR ALBUQUERQUE
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Estabelece o artigo primeiro, parágrafo único da Constituição da República Federativa do Brasil: “Todo o poder 
emana do povo, que o exerce por meio de representantes eleitos ou diretamente, nos termos desta                             
Constituição”. Já no primeiro artigo da Constituição da República, a “lei maior” do Estado democrático brasileiro, 
determina que o poder advém do povo, que o exerce diretamente ou por meio de seus representantes.                         
O dispositivo é autoexplicativo.

ÉÉ essa relação que observei nos últimos dias em nossa capital. O poder sendo exercido pelo povo e,                             
sensatamente, “obedecido” por seus representantes. A questão se refere expressamente ao projeto de lei               
n. 1602/15 que propunha o fechamento dos supermercados e hipermercados de Belo Horizonte aos domingos.

Falou mais alto a “vontade do povo”: a Câmara Municipal 
de Belo Horizonte cancelou o projeto de lei que previa 
o fechamento dos supermercados aos domingos 

O embasamento dos vereadores criadores do projeto é que o 
domingo é dia do trabalhador estar com a família, ir à igreja e 
não de se dedicar ao trabalho.

QuemQuem me acompanha nas diversas mídias que participo,                
percebeu que comentei amplamente sobre esse projeto de lei. 
Fui “provocado” a opinar no programa Alterosa Alerta, escrevi 
sobre o tema em revistas e jornais da capital (inclusive no 
próprio Cidade Nova Em Foco). 

Primeiramente,Primeiramente, respeitando a legitimidade de quem apoiou o 
projeto, manifestei minha discordância à proposta por entender 
ser contrária ao interesse local, vez que implicaria prejuízo ao               
consumidor e desemprego ao trabalhador.

EmEm segundo momento, manifestei sobre a surpresa positiva no 
engajamento da população em participar do processo legislativo, 
em opinar. Citei uma pequena enquete que fiz na minha página 
(fan page) e o interesse de muitos com o tema.

EsseEsse interesse também foi manifestado na página da Câmara 
Municipal, com quase 14.000 participações. Devida à “pressão 
popular” (84% contra o projeto) o poder legislativo municipal           
resolveu escutar a “voz do povo”.

NosNos termos do art. 30, inciso I da Constituição da República,        
compete aos Municípios legislarem sobre “assuntos de interesse 
local” e nada mais que a população para definir o que seria              
interesse local.

EmEm que pese muitas manifestações apoiando o projeto, o que 
prevaleceu foi que nossa BH deve manter os supermercados            
à disposição do consumidor também aos domingos. O                        
fechamento nesse dia, fomentaria o desemprego. Em um             
momento de crise, seria realmente a melhor opção privilegiar o 
aquecimento de qualquer setor, e não impor medidas para        
desaquecer, no caso, o setor supermercadista. 

AA pressão nesse sentido foi grande e o verdadeiro poder do povo 
(no âmbito municipal) foi respeitado e neste mês de junho, a 
Câmara de Vereadores de Belo Horizonte “sucumbiu” à vontade 
popular e cancelou o projeto de lei.

AA democracia (a meu ver) foi respeitada e, repetindo,                         
entendendo as posições contrárias, acho que a decisão de              
arquivar o projeto privilegiou o “interesse local” e fez valer o 
artigo 1º da Constituição da República que garante que o poder 
emana do povo.

Até mais! 



5
Junho de 2016

PREPARATÓRIO
COLÉGIO MILITAR

Rua Caconde, 28 - (31) 3582.7031 (31) 98894.8164 - nucleocriare@gmail.com

TURMAS REDUZIDAS (MÁX. 10 ALUNOS);

APOIO PSICOLÓGICO E PSICOPEDAGÓGICO;

AULAS DE MATEMÁTICA, PORTUGUÊS E REDAÇÃO DE 
ACORDO COM EDITAL;

PROFESSORES QUALIFICADOS.

1º SEMESTRE - AULAS 3x / SEMANA.
2º SEMESTRE - AULAS 4x / SEMANA.
SIMULADO TODA 6ª FEIRA.

ÚLTIMASVAGAS 

SAÚDE E BEM-ESTAR

Carros, buzinas, músicas, conversas 
altas... quem mora em grandes cidades, 
como Belo Horizonte, já está até acostu-
mado com esses barulhos. Mas há quem 
se irrite não só com essa poluição sono-
ra, mas também com atividades simples, 
como o som do toque da caneta e do ba-
ter no teclado, por exemplo. 

Esse incômodo excessivo com sons é 
chamado de misofonia (do grego e quer 
dizer “aversão ao som”), uma verdadei-
ra intolerância a pequenos barulhos. 
Conhecida também como Síndrome de 
Sensibilidade Seletiva do Som, a misofo-
nia é caracterizada por uma hipersensibi-
lidade aos sons do cotidiano, como uma 
torneira pingando ou uma pessoa mas-
cando chicletes.

O professor e coordenador pedagógi-
co, Eduardo Goulart de Macedo, sabe bem 
o que é isso. Morador do bairro Jaraguá 
há oito anos, ele conta que já se mudou 
cinco vezes dentro do bairro por causa de 
barulho de vizinhos. “Tenho sofrido com 
problemas de saúde por causa do baru-
lho de galos e cães da minha vizinhança. 
Sou professor e não tenho conseguido 
trabalhar nem dormir em minha casa”, 
desabafa.

Esse transtorno auditivo aparece no 
final da infância, mas também pode ser 
adquirido no decorrer da vida. Normal-

mente, o ouvido está impecável, mas há 
alteração de ondas cerebrais com ondas 
mais rápidas, causando uma hipersen-
sibilidade “É um distúrbio, uma irritação 
da cóclea, conhecida como o ‘caracol do 
ouvido’”, explica o otorrinolaringologista 
Everaldo Silva.

Existem graus de classificação para 
a misofonia. Ao todo, a doença apresen-
ta 11 níveis e o diagnóstico é feito por 
exames específicos. “Quando a pessoa 
já começa a sentir esses sintomas de hi-
persensibilidade auditiva, é aconselhável 
procurar um especialista para fazer os 
exames e, então, realizar o tratamento clí-
nico”, esclarece o médico.

Se não for tratada da forma correta, 
a doença pode causar sérios problemas 
pessoais, levando a pessoa a um isola-
mento social e podendo se tornar histéri-
ca ou até mesmo violenta. No entanto, as 
consequências podem ser ainda piores. 
“Não é tão comum, mas em alguns casos 
pode chegar à perda auditiva isolada”, 
alerta Everaldo. Portanto, se você come-
çar a se sentir incômodos com barulhos 
simples que antes não sentia, procure um 
médico o mais rápido possível. Quanto 
antes você começar a se tratar, melhor 
para a sua saúde e para o seu bem-estar. 
(Marco Túlio Câmara)

Hipersensibilidade a sons é uma doença que pode ser tratada
ILUSTRAÇÃO: ALEXANDRE FERREIRA

FOTOS: INTERNET
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A região do Cidade Nova passou por um crescimento 
comercial e imobiliário considerável nos últimos anos. As 
lojas de decoração e design não ficaram para trás nesse 
cenário. Surgiram diversas opções dentro desse segmen-
to capazes de atender a todos os gostos e bolsos.

Com a crescente chegada de novos moradores na 
região, os profissionais da área revelam que investir em 
casas e apartamentos planejados se tornou uma ten-
dência. A designer de interiores e diretora da Decorar 
Ambientes, Kelley Nola, aponta como seu trabalho nas 
residências está associado ao aumento da qualidade de 
vida dos clientes. “A correria do dia a dia somada aos 
problemas políticos e econômicos do país fazem com 

que as pessoas valorizem ainda mais o lar, que deixou 
de ser apenas lugar de descanso para se tornar também 
espaço de lazer e convívio social”, explica. Segundo ela, 
essa realidade influencia diretamente a decoração: “O 
ambiente deve refletir a personalidade do proprietário e 
transmitir conforto, comodidade e bem-estar não só para 
ele, mas também para seus amigos e familiares.” 

A arquiteta e especialista em designer de interiores 
Renata Rocha também fala sobre a importância de o lar 
combinar com a personalidade do proprietário e o papel 
de um designer de interiores. “O profissional tem a capa-
cidade de traduzir o estilo de cada pessoa, tornando o 
ambiente mais agradável, convidativo e harmônico para 
se viver, por meio de projetos específicos”, revela. 

Tendências
Com as facilidades de acesso à informação pela 

internet, hoje em dia as pessoas estão cada vez mais 
ligadas às novas tendências de decoração. Esse conhe-
cimento ajuda na relação entre profissional e cliente, 
quando se trata da busca pela melhor utilização dos 
espaços. “Ideias simples, que poupam espaço na casa, 
podem tornar o dia a dia mais prático e funcional”, ex-
plica Renata Rocha.

A designer de ambientes e proprietária da Aleggra 
Design & Arquitetura, Janaina Naves, cita algumas dicas 
que são tendências hoje nesse mercado: “A cor cinza 

está em alta assim como a utilização do concreto nas 
paredes. As cores eleitas pelo Pantone Color Institute 
neste ano foram o azul serenity e a rose quartz.”

Raphael Oliveira, gerente da Formatec - Materiais de 
Construção, revela outras dicas sobre as novas tendên-
cias: “Para pisos e revestimentos cerâmicos a procura 
atual é por materiais com estampas geométricas ou com 
imitações de ladrilhos. O uso de prateleiras também está 
em alta, principalmente para as pessoas que querem 
aproveitar melhor o espaço e deixar o ambiente mais 
moderno”, explica.

Outra tendência do mercado imobiliário que tem in-
fluenciado diretamente o setor de decoração e design 
está relacionada aos espaços cada vez menores. Essa 
novidade acompanha a verticalização das cidades, fato 
que leva as pessoas a buscarem alternativas para utilizar 
os ambientes de maneira mais prática e produtiva, mes-
mo com a limitação de tamanho.

Kelley Nola dá um exemplo de como tornar um am-
biente funcional com elegância. “Uma das novidades no 
ramo de decoração e design é a TV embutida na porta 
do armário, muito utilizada em quartos, cozinhas, salas 
e áreas gourmet. Quando a televisão está desligada, te-
mos um painel único, o que dá toda a elegância a um 
ambiente sofisticado e funcional”, afirma. 

Para a consultora do Decorador Online do Shopping 
Minascasa, Fernanda Berni, as primeiras orientações 

Setores de decoração e design estão em expansão na região do Cidade Nova 

ALEGGRA

RENATA ROCHA FORMATEC VIDROMANIA

IGOR ALBUQUERQUE

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO
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Setores de decoração e design estão em expansão na região do Cidade Nova 
para criar um ambiente mais amplo são sobre as cores, 
os vidros e os espelhos. “A preferência é por cores cla-
ras, desde os materiais de acabamento até os móveis e 
complementos. Limitar-se às peças essenciais também 
é uma opção, pois deixa o espaço livre para circulação”, 
revela. Ela indica também a utilização de móveis multi-
funcionais como uma ótima saída para driblar os espa-
ços menores.  

A sócia-proprietária da Vidromania, Jeanine 
Magalhães, conta as vantagens sobre a utilização dos 
vidros. “O uso adequado do vidro proporciona mais ven-
tilação ao ambiente, além de dar uma sensação de am-
plitude e proporcionar mais acesso à iluminação natural 
(consequentemente economia de energia)”, esclarece.

Diferencial e profissionalismo
Fazer a diferença é a grande aposta dos empre-

sários desse segmento para conquistar o mercado. O 
atendimento especializado é muito valorizado pelos 
consumidores e, segundo Fernanda Berni, saber escu-
tar e acolher a real demanda do cliente é fundamental. 
“Há desejos genéricos, coisas que muitos querem, mas 
sempre há detalhes específicos, itens bem particulares 
que precisam ser considerados. Saber conciliar as ne-
cessidades e os sonhos do cliente com o seu potencial 
de investimento financeiro também é muito importante, 
principalmente nos tempos atuais”, destaca.

“O profissional dessa área é capacitado para solu-
cionar os problemas em relação ao espaço, ambientan-
do-o conforme a demanda e o contexto, e considerando 
os aspectos conceituais, funcionais, estéticos e técnicos. 
Ou seja, há vários fatores envolvidos para que a reforma 
ou decoração saia de acordo com o desejo do cliente”, 
explica Janaina Naves. Ela reforça a importância de se 
contratar um profissional capacitado da área para evitar 
dor de cabeça e desperdício financeiro.

Para Jeanine Magalhães, o atendimento personali-
zado é um diferencial. “Temos de zelar pelo bom atendi-
mento para não sermos mais um, pois, se o consumidor 
não gostar do que fizermos, ele não vai voltar. Além disso, 
sai na frente quem tem capacidade para assessorar seus 

clientes de acordo com cada projeto”, explica. 
Raphael Oliveira ressalta a importância do atendi-

mento consultivo. “O vendedor deve prestar atenção no 
que o cliente quer e verificar qual é a melhor solução 
diante das variedades de produtos. Dessa forma ele ofe-
recerá o produto mais adequado”, esclarece.

Maurício de Souza, sócio-proprietário da Madriat – 
Marcenaria Profissional, ressalta a importância do pós-
venda no atendimento ao cliente: “Dar assistência após 
a entrega do serviço é essencial. O cliente não quer ser 
bem atendido apenas na hora de comprar o produto. 
Caso precise futuramente de algum ajuste, estamos dis-
postos a atendê-los com a mesma presteza.”

Mudança com soluções simples
Muitos dizem que uma das maneiras mais fáceis e 

rápidas de renovar a decoração de um ambiente é trocar 
a pintura. Janaina Naves concorda com essa informação. 
“Uma solução simples é colorir as paredes com tinta ou 
papel de parede. Harmonize as cores da parede com 
almofadas, tapetes, adornos com os mesmos tons e es-
tampas diferentes. O efeito é lindo”, revela.

Para Maurício de Souza, trocar ou retirar algum mó-
vel pode gerar uma grande mudança. “A alteração de 
cores ou móveis faz com que o local pareça outro. Além 
disso, alegrar o ambiente com flores e plantas e deixar 
um pouco mais de luz entrar no ambiente é uma boa 

sugestão”, afirma.
 Como é possível perceber, existem várias possibi-

lidades para decorar um ambiente, desde opções mais 
sofisticadas com o apoio de profissionais até as mais 
simples feitas pela própria pessoa. Com tantas opções 
é interessante conhecer bem o seu ambiente e plane-
jar mudanças de acordo com seus interesses, buscando 
ajuda de profissionais, revistas ou internet para ter uma 
boa referência na hora de dar seu toque pessoal. As lojas 
e os profissionais estão aptos a, além de oferecer produ-
tos e serviços, ajudar na consultoria e no planejamento 
dos espaços. (Marina Coeli)   

MINASCASA MADRIART

DECORAR

ARQUIVO MINASCASA - (IMAGEM ILUSTRATIVA) DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO
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ENQUETE

“Hoje em dia as pessoas estão focando na postura sustentável. 
Inserir um móvel antigo, de família, num projeto novo  pode ser 
um bom começo. Isso faz com que evite descarte/demolição 
de elementos em bom estado. Reservar espaço para as plantas 
também é uma opção, demonstrando respeito e cuidado com a 
natureza, que pode ser bem valorizado num projeto.”
Fernanda Berni, Consultora do Decorador Online do Shopping 
Minascasa

 “A empresa ou o profissional de designer será escolhido ao apre-
sentar um projeto de um ambiente que expresse a sua essência. 
É preciso saber sobre o cliente no aspecto intelectual, familiar, 
social e econômico. Profissionais experientes têm amplo conhe-
cimento de materiais, podendo oferecer soluções criativas e de 
ótimo custo-benefício, de acordo com o perfil do cliente.”
Kelley Nola, Diretora da Decorar Ambientes

“O cliente bem assessorado economiza tempo e dinheiro, além 
de obter melhor resultado. No caso do vidro, peça orientação 
para um vidraceiro. Um bom profissional está apto a aconselhar 
o cliente desde o início da obra, apontando o potencial do vidro 
para melhorar a qualidade do ambiente.”
Jeanine Magalhães, Sócia-proprietária da Vidromania

“Para os espaços reduzidos uma ótima dica é o uso do espelho. 
Unificar pisos, ou seja, o mesmo para todos os ambientes é uma 
opção. Ambientes integrados como sala e cozinha, e cores cla-
ras fornecem sensação de amplitude. O teto unificado também 
é uma sugestão para otimizar o espaço. Por último, os móveis 
baixos geram a impressão de que o local é maior.”

Janaina Naves, Proprietária da Aleggra Design & Arquitetura 

Profissionais orientam sobre as melhores opções para decorar um ambiente

“Atualmente as pessoas querem espaços multiusos e mais otimi-
zados. Para atender às novas tendências, procuramos usar cores 
neutras para dar aconchego com iluminação bem dimensionada. 
Usamos cores mais vibrantes apenas em determinados objetos. 
A utilização de material de fácil manutenção e ecologicamente 
corretos também são excelentes escolhas.”
Maurício de Souza, Sócio-proprietário da Madriat – Marcenaria 
Profissional

 “Espelhos, armários sob medida e o uso de cores fazem a dife-
rença na hora de decorar uma casa pequena. A integração dos 
ambientes proporciona mais luz e ventilação, tornando o espaço 
mais aberto e iluminado. Caso prefira que os cômodos sejam 
separados, abra uma janela interna com vidro de correr, que po-
derá funcionar como passagem de objetos, no caso entre salas 
e cozinhas.”
Renata Rocha, Arquiteta e especialista em designer de 
interiores 
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Dra. Bruna Borges de Miranda    
Clínica-geral CRO-MG 35455     

Clínica-geral
Tratamento de canal
Próteses
Implantes
Aparelhos fixos e removíveis
Clareamento dental
Tratamento estético

Dr. Fabiano H. V. Horiguchi
Ortodontista CRO-MG33476

R. Cel Pedro Paulo Penido 140 lj 5 - Cidade Nova tel: 3484-3051
R. Padre Eustáquio 1750 - Carlos Prates tel: 3417-0728

SUA ATITUDE FAZ A DIFERENÇA
Preferência para pedestres

GENTILEZA GERA GENTILEZA
O condutor deve dar preferência nos seguintes 
casos:

aAo pedestre que não tenha concluído a tra-
vessia, mesmo que o semáforo já tenha libera-
do a passagem dos veículos;

aAo pedestre que estiver na faixa a ele des-
tinada;

aA portadores de deficiência física, crianças, 
idosos e gestantes.

O Código de Trânsito Brasileiro estabelece que todos os veículos são responsá-

veis pela segurança dos pedestres. Segundo o Detran, aqueles que estiverem atra-

vessando a via sobre as faixas delimitadas para esse fim terão prioridade de passa-

gem. Em locais onde há sinalização semafórica, tanto condutores de veículos quanto 

pedestres devem respeitá-la. A preferência destinada aos pedestres é um dos atos de 

gentileza urbana mais raros que existem. O Novo Código de Trânsito Brasileiro dedicou 

muita atenção ao pedestre, que ganha direitos, mas também passa a ter deveres. 

Grande parte dos acidentes de trânsitos é provocada pela desatenção dos pedestres, 

tais como: atravessar fora da faixa, imprudência e desatenção. A prática da gentileza 

urbana deve partir sim dos motoristas, mas o bom senso fica por conta do pedestre.

SENDO PRUDENTE
a A preferência é do pedestre quando ele estiver em travessia sobre a faixa, onde 

não houver semáforo;

a É preciso reduzir a velocidade em locais de grande fluxo de pedestre;

a Respeitar os semáforos para pedestres demonstra responsabilidade e bom senso;

a Indicar, com antecedência, quando for fazer uma conversão pode evitar acidentes;

a Quando transitamos pela calçada, saindo das garagens e estacionamentos, deve-

mos ficar mais atentos ao trânsito de pedestres.

GENTILEZA URBANA
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Professores do Jaraguá e do Cidade Nova fazem expedição pelo Brasil
Boas ideias e ações devem ser divulgadas, 

principalmente quando surgem de moradores 
das regiões em que os nossos jornais circulam. 
O projeto Terra Negra é formado por professores 
de História, Biologia e Geografia e busca espalhar 
conhecimento a partir de expedições pelo interior 
brasileiro. Dentre os professores estão os mora-
dores do Cidade Nova, Percy Fernandes e Victor 
Augusto Ferreira, e do Jaraguá, João Marcelo 
Torres Madureira, todos geógrafos. Participam 
também Ângelo Bagni (Biologia), William Menez, 
Gabriel Verdin e Rafael Verdin (História). Além dos 
professores, o também morador do Cidade Nova, 
Leonardo Costa, comanda as mídias sociais do 
projeto, principal ferramenta de divulgação da ini-
ciativa.

Durante o mês de janeiro eles percorreram 
cerca de 10 mil quilômetros do “sertão” do Brasil. 

Com o objetivo de enriquecer o conhecimento so-
bre a região, eles registraram e analisaram as ca-
racterísticas da fauna, flora, morfologia, geografia, 
economia, cultura, memória e história, assim como 
suas relações com o sertanejo. 

A expedição atravessou sete estados brasilei-
ros: Minas Gerais, Bahia, Tocantins, Goiás, Piauí, 
Maranhão e Pará, com paradas em localidades 
estrategicamente escolhidas e estudadas. Dentre 
elas estão: o Parque Nacional das Sempre-Vivas 
(MG), o Parque Nacional das Cavernas do Peruaçu 
(MG), o Projeto Jaíba (MG), o Parque Estadual do 
Terra Ronca (GO), o Parque Estadual do Jalapão 
(TO), o Parque Estadual do Cantão (TO), o Parque 
Nacional Chapada Das Mesas (MA) e a frontei-
ra agrícola entre os estados do Maranhão, Piauí, 
Tocantins e Bahia. Com uma pesquisa aprofunda-
da dessas localidades, o projeto agrada ao públi-

co que se interessa por viagem e aventura, mas 
também a profissionais e estudantes que buscam 
aprofundar seus conhecimentos. Os vídeos ex-
plicativos estão disponíveis no canal do Youtube 
(www.youtube.com/terranegra).

Segundo os integrantes do projeto, o intui-
to educacional é o viés principal. “Nosso maior 
foco é a cultura sertaneja e o Cerrado, nosso 
segundo maior bioma e o mais desmatado no 
país. Entramos em comunidades quilombolas e 
indígenas, pois nossa preocupação é aumentar 
o conhecimento sobre essas culturas e dar voz 
a essas populações. Infelizmente constatamos 
o avançado processo de degradação ambien-
tal, principalmente pela cultura de soja e euca-
lipto”, relata o professor Percy Fernandes. Mais 
informações: www.atualidadesterranegra.com. 
(João Paulo Dornas)

FOTOS: RAFAEL CARRIERI
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Na primeira semana de junho, a 
Em Foco Mídia lançou seu Catálogo de 
Descontos, que tem como principal ob-
jetivo proporcionar mais um serviço aos 
comerciantes e às empresas da região da 
Pampulha e Cidade Nova, além de contribuir 
para um aquecimento e um maior movimen-
to no comércio local e também oferecer be-
nefícios aos moradores e público em geral.

Com tiragem de 10 mil exemplares 
e distribuído nos principais comércios e 
pontos de grande circulação da região da 
Pampulha e Cidade Nova, o Catálogo de 
Descontos foi muito bem aceito pela popu-
lação em geral e, logo nos primeiros dias da 
semana, recebeu elogios, sugestões e foi 
prático para quem gosta de comprar com 
descontos. “Retirei o Catálogo em uma pa-

daria do Jaraguá e no caminho mesmo pas-
sei com minha filha em uma loja que estava 
anunciando. Quando vi que ela oferecia um 
desconto de 10% não perdi tempo. Saí de 
lá com dois produtos que eu tinha interesse 
em adquirir”, afirmou a publicitária Maria de 
Fátima Gonçalves.

O aposentado Mauro Lúcio Dias apre-
ciou a ideia do catálogo. “Faltava algo do 
tipo no bairro. Eu mesmo já tive comércio 
e certamente uma divulgação assim seria 
positiva e mais atraente. Já estive em ou-
tros países e isso é bastante comum nos 
shoppings e comércios em geral, principal-
mente nos Estados Unidos. Espero que, 
com isso, o comércio da região seja mais 
valorizado e contemplado pelos morado-
res”, enfatiza.

A empresa participante poderá ofe-
recer vários tipos de desconto ou benefí-
cio em mensalidade, serviço, produto ou 
mesmo alguma compensação para quem 
comprar acima de um valor específico. 
Para obter os descontos, o interessado de-
verá levar o catálogo até a loja para que a 
mesma valide o benefício. A periodicidade 
do Catálogo de Descontos será trimestral 
e com valores a partir de R$ 180,00. A 
próxima edição está prevista entre os dias 
20 de agosto e 1º de setembro. Mais in-
formações: 2552-2525 / 3441-2725 ou 
emfocomidia@emfocomidia.com.br.

Catálogo de Descontos é bem recebido
pela comunidade


